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BILHÕES DO FUNRIGS

Pedágio em Encantado 
acumula ações judiciais. 
Governador tem “chance 

de ouro” para resolver 

- A empresária Renata Galiotto foi homenageada na Câmara de Encanta-

do. Ela recebeu Moção de Aplauso na sessão dessa segunda-feira, em 

reconhecimento ao prêmio internacional The Bizz Awards 2026, alcan-

çado pela empresa dela, a Ciamed Distribuidora de Medicamentos.. 

- A Câmara de Encantado aprovou Termo de Cooperação com Mu-

çum para construir a pinguela no Rio Guaporé, ao lado da ponte 

bloqueada da ERS-129. Em tempo, na sexta-feira completam-se 

quatro semanas do bloqueio.

- Suplente de vereador em Lajeado, Roger D´Oliveira (PT) apresentou 

projeto de lei para estender às gestantes a credencial para as vagas 

especiais do estacionamento na área central. 

- Atenção, caro eleitor: quando o candidato não consegue apoio do 

próprio presidente municipal do partido, ou do colega vereador do 

mesmo partido, ou do prefeito (a) da própria cidade, é por algo está 

muito errado na estratégia. Ou melhor, no propósito. 

A 
relação entre o Vale do 
Taquari e os pedágios 
é perturbante. Desde 
2013, por exemplo, e 

após a EGR assumir o posto da 
Sulvias, ocorreram ao menos três 
intervenções judiciais junto à 
praça de Encantado, na localidade 
de Palmas. Naquele ano, uma 
ação civil pública foi o último 
caminho para cobrar melhorias 
no pavimento. Já em 2019, e em 
meio aos buracos e o aumento 
da tarifa, o Ministério Público 
pediu e a justiça suspendeu a 
cobrança. Após desdobramentos 
jurídicos, porém, o resultado 
foi a redução (ainda vigente) 
tarifária de R$ 7 para R$ 5,20. 
E a terceira intervenção do 
judiciário ocorreu nessa semana, 
com a suspensão da cobrança de 
pedágio na famigerada praça da 
ERS-129, válida até a conclusão 
das reformas na combalida ponte 
bloqueada no Rio Guaporé. 

incomodação (e ações judiciais) 
para pouca obra. Esse é o fato. 
Após 28 anos da instalação da 
praça em Encantado – cerca de 
15 anos com a Sulvias e mais 
13 com a EGR –, basta olhar às 
pistas simples, às pontes frágeis, 
à insegurança e aos gargalos 
e engarrafamentos diários 
para perceber o tamanho do 
fracasso destes últimos modelos 
de concessão. Não estamos 

estagnados. É pior. Andamos 
para trás, ao passo em que outras 
regiões e estados, sob diferentes 
ideologias ou partidos, executam 

rodoviárias ao setor privado. 
O governador Eduardo Leite 

(PSD) bem que tentou executar 
um novo modelo de concessão, 
diluindo tarifas por meio do free 

cidades e projetando mais de 
R$ 6 bilhões em investimentos. 
Mas, e também em função de 
ameaças de intervenções judiciais 
que costumam afugentar ou 
amedrontar os investidores, o 
bilionário leilão se esfacelou e não 
houve interessados na primeira 
tentativa. 

Diante de tamanha insegurança 
jurídica, e hoje com os cofres 
estaduais ainda recheados com 
bilhões do Funrigs, não há 
dúvidas de que Eduardo Leite 
tem uma chance ímpar para 
resolver a perturbante situação. 
Basta aplicar de forma direta os 
recursos já previstos ao bloco 2 
e extinguir a perversa “Praça de 
Palmas”. E lá na frente, aí sim, 
com as rodovias já duplicadas, 
os viadutos construídos e as 
pontes mais resilientes, os 
gaúchos poderão debater com 
muito mais parcimônia e decidir 
por uma nova e indispensável 
concessão. Se possível, sem novas 
intervenções judiciais...

DECOLA CRUZEIRO

Leite confirma 
quase meio bilhão

compromissos do Estado no município e espantar o pessimismo e as es-
peculações. Eduardo Leite (PSD) assinou as Ordens de Início das obras 
da Ponte dos Vales, do Parque Memorial Passo de Estrela e do programa 
habitacional do bairro Novo Passo de Estrela. As três frentes somam R$ 

420 milhões em investimentos do Funrigs. Quase meio bilhão em três 
frentes, reforço. É histórico. 

CÂMARA DE VENÂNCIO

Vereador
dispara

palavrões ao
cobrar do 

próprio partido

Nilson Lehmen (MDB) soltou 
o verbo na Câmara de Venâncio 
Aires. Ligado à causa animal, 
o vereador debatia sobre um 
cachorro atropelado em via 
pública que, segundo uma ONG, 
não teria sido bem atendido pela 
Secretaria de Meio Ambiente 
(Sema). Em meio à fala, Lehmen 
também observou à relação com 
o Executivo, já que o partido dele 
é coligado ao governo. “Ah, mas a 
vice-prefeita é do teu partido. E a 
secretária, também. Mas vou se-
guir o conselho de um amigo que 
falava de forma direta. “F….-se 
quem tem que se f….. Se fez m…, 
que assuma, corrija e pague. Vou 
levar o caso ao MP”. Os palavrões 
não são habituais no plenário 
legislativo. Não por menos, a 
fala chamou a atenção de alguns 
eleitores e colegas vereadores. Já a 
Sema informa que já realizou 753 
atendimentos de animais neste 
ano e abriu processo administrati-
vo para apurar a denúncia...

Ponte do Exército
(e do pessimismo)

O pessimismo tomou conta da 
nova ponte sobre o Rio Forque-
ta, entre o Olarias, em Lajeado, 
e a Estrada Geral da Forqueta, 
em Arroio do Meio. O prefeito 
Sidnei Eckert (MDB) manifestou 
preocupação com a durabilidade 
da travessia e das vias de acesso. 
Serão suscetíveis às enchentes, 

sustenta o arroio-meense. Do 
outro lado do rio, outro entrave: 
o Governo de Lajeado suspendeu 
ontem (a previsão é retomar em 
breve) a licitação para pavimentar 
a extensão da Rua Romeu Júlio 
Scherer. Por ora, são entraves 
“preliminares”. Sanáveis, diga-
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Família e amigos se despedem de Alice

VIOLÊNCIA PELO VALE

ENCANTADO

A porta do salão mortuário 
permaneceu aberta durante a 
tarde dessa terça-feira, 18. Vesti-
das de preto, dezenas de pessoas 
entravam, saíam e se reuniam em 
grupos diante do prédio. Familia-
res, colegas e amigos foram até 
o local para a despedida de Alice 
Nitz, 14.

Em frente à entrada, Gian 
Marcos Dutra Cappellari, 28, 
cunhado da adolescente, resume 
a lembrança de Alice em três 
imagens: o sorriso, o futebol e a 
bicicleta. “Uma menina alegre, 
batalhadora, tudo de bom. Todo 
mundo que está aqui sabe como 
ela era especial. Sempre sorrin-
do. Ela vai fazer muita falta para 
nós”, emociona-se.

O movimento no salão reuniu 
pessoas de diferentes períodos da 
vida de Alice. Entre elas estavam 
colegas e companheiras das 
partidas de futebol, atividade que 
ocupava grande parte da semana 
da adolescente.

“De sete dias da semana, em 
quatro ou cinco era certo que ela 
estava jogando. Era apaixonada 
por futebol, bicicleta e esporte. 

nosso coração para sempre.”
A consternação é ainda maior 

devido à relação com o possível 
autor do crime. Durante 12 anos, 
o ex-padrasto foi companheiro da 
mãe de Alice. Participou da cria-
ção da menina. Mesmo após a se-
paração, as visitas ao ex-padrasto 
faziam parte da convivência. A 

A Polícia Civil destaca que não 
havia medida protetiva nem regis-
tro anterior de violência doméstica 
contra Alice, as irmãs ou a mãe. 
Familiares também relataram que 
o homem não apresentava históri-
co de agressões.

Alice foi morta por volta das 13h 
de segunda-feira, 17 de agosto, 
dentro da casa do ex-padrasto, no 
bairro Jardim do Trabalhador. O 

homem, de 40 anos, morava no 
local com o irmão.

Após o assassinato, ele telefo-
nou ao familiar e disse que havia 
cometido o crime. O irmão ligou 
à Brigada Militar, que comunicou 
a Polícia Civil. Quando as equipes 
chegaram à residência, Alice já 
estava morta.

Os elementos recolhidos no imó-
vel indicam o uso de uma faca. A 
adolescente apresentava ferimen-

-
ção da arma depende do laudo do 
Instituto-Geral de Perícias.

O autor fugiu e permanece 
foragido. “Não encontramos o 
suspeito. As buscas continuam. 
Todas as comunicações foram 
feitas e agora esperamos os resul-

a delegada Diele Caumo Stobbe, 
responsável pela investigação.

O que se sabe 

Horário 
O crime aconteceu por volta das 

13h de segunda-feira, 17.

Local 
Alice foi morta dentro da casa do 

ex-padrasto, no bairro Jardim do 

Trabalhador. 

Comunicação à polícia 
Após o crime, o autor telefonou 

ao irmão e disse que havia 

matado a adolescente. O familiar 

ligou para a Brigada Militar, que 

comunicou a Polícia Civil.

Histórico 
Não havia medida protetiva nem 

registro anterior de violência 

doméstica contra Alice ou a mãe. 

Despedida de Alice ocorreu na tarde de ontem em Encantado. Polícia segue buscas ao ex-padrasto

MATHEUS LASTE

Polícia convoca tropa de choque 
Efetivo de Porto Alegre atua por tempo 

indeterminado após mais de 40 tiros no Centro. 

Um suspeito está preso, dois permanecem 

foragidos e as armas ainda não foram encontradas

LAJEADO

A
pós o duplo homicídio 
no Centro de Lajeado 
de Romário Pacheco, 
24, e Alexsandro Pace 

Dias, 27, a Brigada Militar trouxe 
uma equipe do Pelotão de Choque 
de Porto Alegre para reforçar o 
policiamento.

O efetivo chegou na tarde 
de ontem e passou a atuar em 
conjunto com as equipes locais. 
A operação não tem prazo 
para terminar e busca ampliar 
a presença nas ruas, apoiar a 
procura pelos dois foragidos e 
evitar que a disputa investigada 
pela Polícia Civil provoque novos 
confrontos.

Centro e bairros integram a 
área de atuação. Por critérios 
operacionais, a BM não informa 
o número de policiais deslocados 
nem os pontos e horários das 

a mobilização como uma resposta 
preventiva adotada após crimes 
com essas características.

A chegada do Choque também 

tenta reduzir a apreensão 
provocada pelos assassinatos. 
“O que queremos é que a 

Ninguém está mais preocupado 
com essa situação do que a 

Segurança Pública de Lajeado, 
Paulo Locatelli.

“Fato atípico
e isolado”

O pânico nas ruas centrais, 
Júlio de Castilhos, Santos Filho 
e Bento Gonçalves, obrigou 
comércios a fecharem as 
portas. Motoristas passavam no 
momento do tiroteio. Um deles 
parou o carro e se abaixou. Logo 
depois, percebeu estilhaços no 
parabrisa e um buraco justamente 
onde ele estava.

O medo faz com que as 
testemunhas evitem comentar o 
fato. Apesar dos assassinos terem 

de disparos expôs pedestres, 
trabalhadores e motoristas que 

Romário e Alexsandro 
tinham antecedentes policiais 
relacionados a homicídio, 

de drogas e porte ilegal de arma 
de fogo. A principal linha de 
investigação aponta para uma 
disputa entre grupos criminosos 
com atuação na região.

Um suspeito foi encontrado 
na noite de segunda-feira. 
Equipes policiais interceptaram 
um veículo na ERS-405, em 
Vale Verde, quando ele seguia 
do interior em direção à Região 
Metropolitana.

Durante a abordagem, os 
policiais apreenderam uma 
munição de calibre 9 milímetros. 
O mesmo calibre aparece entre os 
vestígios recolhidos no local do 
duplo homicídio.

Após passar pela Delegacia 
de Polícia, o suspeito foi 
encaminhado ao sistema prisional 
e permanece à disposição da 
Justiça. A Polícia Civil apura qual 
foi a participação dele no ataque.

Outros dois homens 
procurados pela investigação 
continuam foragidos. As buscas 
mobilizam equipes da Polícia 
Civil, da Brigada Militar e, a 
partir dessa terça-feira, o efetivo 
do Choque deslocado de Porto 
Alegre.

passavam pelo trecho. 
Para o secretário Locatelli, 

essa reação da comunidade é 
compreensível. Ainda assim, 

“fato isolado e atípico” diante 
dos indicadores registrados no 
município.

Lajeado contabiliza seis 
homicídios neste ano, incluídas 
as duas mortes de segunda-feira. 
“Temos uma redução de 43% em 
relação ao mesmo período do ano 
passado, percentual superior à 
média de redução registrada no 
Estado”, ressalta o secretário.

Duplo homicídio aconteceu na tarde de segunda-feira, 17, em Lajeado

GABRIEL SANTOS
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Conforme o 
procurador-geral do 
governo, Natanael 
Zanatta, alteração no 
edital deve provocar 
apenas um pequeno 
atraso de até quatro 
dias nos trâmites

Segundo o procurador-geral 
de Lajeado, Natanael Zanatta, o 
edital estabelecia que a responsa-
bilidade pela obra deveria ser de 
empresa registrada no Conselho 

Regional de Engenharia e Agro-

área de engenharia, especialmente 
engenharia civil. “O CAU trouxe 
informações e solicitou a alteração 

ACESSO À “PONTE DO EXÉRCITO”

Município suspende licitação da rua 
Romeu Júlio Scherer para ajustes

LAJEADO

O 
governo de Lajeado 
suspendeu, para 
ajustes no edital, a 
licitação de pavimen-

tação e recapeamento asfáltico 
da rua Romeu Júlio Scherer, 
nos bairros Olarias, Igrejinha e 
Planalto. A medida ocorreu após 
um questionamento apresentado 
pelo Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo (CAU) sobre as 
exigências de responsabilidade 
técnica previstas.

dos editais, no sentido de que os 

podem assinar e ser responsáveis 
por esse tipo de obra”, explica 
Zanatta.

Diante do questionamento, o 
município decidiu, nessa segun-
da-feira, 17, suspender o processo 
e adequar o edital para permitir a 
participação de arquitetos como 
responsáveis técnicos. Conforme 
o procurador-geral, a alteração 
também deverá ser considerada 
em outros processos de pavi-
mentação que tenham adotado 
exigência semelhante.

A previsão é de que os ajustes 
sejam concluídos em até qua-
tro dias e que os editais sejam 
republicados na sequência. “Os 
valores estão disponíveis, as obras 
serão executadas, o processo lici-

Segundo ele, a suspensão pode 
provocar um pequeno atraso no 
cronograma, restrito ao período 
necessário para a republicação do 
edital. “Esses ajustes são real-
mente necessários por conta da 
legislação”, ressalta.

Via enfrentou intenso 
movimento durante a operação 

da Ponte do Exército

ARQUIVO A HORA
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Voluntários dedicam-se em prol da 

natureza e passam ensinamentos de 

geração para geração.

Desde 30 de julho a humanidade consome 

mais recursos do que o planeta consegue 

regenerar para 2026

EM CONTATO COM

A NATUREZA
Alunos de Imigrante participam de plantio de 

jerivás em atividade prática, que complementou 

aprendizados de sala de aula

PRIMEIRO LUGAR

Aluno da EMEF Arlindo 
Back conquista

prêmio da Afubra

Ongs incentivam
uma nova consciência

ambiental

O Dia da Sobrecarga
da Terra chegou
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D
e volta após as férias 
escolares, o programa 
Educação Ambiental na 
Escola - Educame, abriu o 

segundo semestre animado e levou 
sua trupe para duas escolas de 
Lajeado. A primeira a receber a visita 
foi a Escola Municipal de Ensino 
Fundamental (EMEF) Santo André, 

Cerca de 190 estudantes 
assistiram à peça teatral “Educa-me, 
por quê?”, enquanto duas turmas 

uma sobre resíduos sólidos, com a 
engenheira ambiental e educadora 
social Luana Hermes e outra 
de jornalismo ambiental, com a 
jornalista do Grupo A Hora, Luciane 
Eschberger Ferreira.

atividades mobilizaram os 

Médio do Colégio Estadual 
Presidente Castelo Branco (o 
Castelinho). Uma das turmas 

jornalismo ambiental. A educadora 
social Malta Fluck falou sobre o 
processo de captação, tratamento 

as fontes, inclusive subterrâneas. 

CARAVANA

Após férias de inverno, Caravana 
retoma atividades nas escolas

Jessica R. Mallmann
jessica@grupoahora.net.br

Malta incentivou a utilização 

foram incentivados a criar um jornal 

interno. Para tanto, receberam as 

informações essenciais ao texto 
jornalístico. Ao responder às seis 

perguntas – o que, quem, quando, 
onde, como e por que – o grupo 
simulou um texto sobre a própria 

Neste mês a equipe também 
fez uma parada especial na Feira 
do Livro de Lajeado. No dia 13 
de agosto, os programas “Leia” e 
“Educame” marcaram presença na 
programação do palco principal, com 
apresentações teatrais voltadas ao 
incentivo à leitura e à preservação 

O Educame levou à feira a peça 
teatral com a qual percorre escolas 
e busca aproximar professores, 
alunos e instituições de temas 
relacionados à preservação do meio 
ambiente. Para o idealizador do 
programa, Gilberto Soares, a iniciativa 
deve ampliar a atuação para outras 

“É uma felicidade enorme poder 
trabalhar com educação, com 
ensino. Estamos expandindo a 
cultura, estimulando a educação 
e valorizando, principalmente, o 
trabalho das escolas, estando ao lado 
dos professores, dos alunos e ao lado 
dessas instituições.” A Caravana do 

escolas da região com apresentações 
culturais e educativas, desde o ano 
passado.
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OPINIÃO

Artigos

Habitação segura é compromisso com o futuro
Para que tenhamos um amanhã mais tranquilo e seguro para essas famílias, o desafio precisa ser enfrentado hoje

18/08/2026 - 14h40min
Atualizada em 18/08/2026 - 16h44min

ARTIGO DE OPINIÃO
Enviar email

Por Gláucia Schumacher, prefeita de Lajeado

Em julho, Lajeado voltou a enfrentar uma enchente e reviveu o doloroso processo de retirada
temporária de famílias das áreas atingidas. O Parque do Imigrante abrigou cerca de 600 pessoas e 70%
delas eram novos desabrigados, ou seja, pessoas que não estavam ali na enchente de 2024. O nome do
espaço não poderia ser mais apropriado. Lajeado sempre foi cidade de quem chega, e a cheia juntou
sob o mesmo teto famílias que estão aqui há gerações e outras que desembarcaram há poucos meses.

Somos a sétima cidade do Estado em imigrantes com carteira assinada, dado que nos orgulha porque
mede a confiança de quem atravessou meio mundo para trabalhar aqui. Porém, uma cidade que cresce
em ritmo acelerado vê a oferta de moradia responder mais devagar do que a demanda. E quem chega
com pouco dinheiro procura aluguel onde ele é mais barato. Aqui, ele está quase sempre nas cotas 19 a
24, as primeiras atingidas quando o rio transborda.

“Ao longo dos anos,
aprendemos a conviver com
os desafios impostos pelas
cheias”

Lajeado cresceu e se desenvolveu no entorno do Rio Taquari, tornando-se um importante polo
industrial e referência econômica. Ao longo dos anos, aprendemos a conviver com os desafios
impostos pelas cheias. Mas com as ocorrências cada vez mais frequentes, é chegado o momento de
criar uma solução definitiva.

PORTO ALEGRE 17ºDESTAQUES imbituva Ibama

ASSINE

AO VIVO "Chamada Geral": últimas notícias do RS, previsão do tempo, trânsito e mais Dólar
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O Plano de Desocupação e Resiliência Climática das Zonas de Inundação surge com a intenção de
estruturar uma política sólida e permanente no município. Ele organiza a saída gradual das famílias e
define estratégias para o futuro delas. Nossa proposta é promover a desocupação definitiva desses
espaços e garantir que eles não sejam reocupados, reduzindo a exposição da população e minimizando
os prejuízos econômicos, sociais e ambientais.

Para que tenhamos um amanhã mais tranquilo e seguro para essas famílias, o desafio precisa ser
enfrentado hoje. Com responsabilidade, capacidade de gestão e o apoio técnico e financeiro do Estado
e da União, queremos garantir que a próxima cheia encontre menos gente no caminho da água.
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